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APRESENTAÇÃO 
 
 

Em espanhol usa-se habitualmente o termo enhorabuena para 

expressar votos de parabéns. Em português, a sonoridade da 

palavra lembra claramente “em hora boa”/ “em boa hora”, 

permitindo associar-lhe um significado paralelo, digamos 

as sim, que, não obstante, concorre para o primeiro, am-

pliando-o, densificando-o. Esta interjeição parece-nos muito 

ajustada para iniciar esta apresentação como se perceberá. 
 
Foi há cem anos, a 19 de Dezembro de 1925, que ocorreu a so-

lene inauguração em Guimarães, na Praça do Toural, do Café 

Oriental, estabelecimento marcado por uma inusitada deco-

ração pintada nos tectos e paredes, por um design de mobiliário 

e uma arquitetura de interiores inspirados em motivos da an-

tiga civilização egípcia. 

O empreendimento, atribuído a quatro sócios-proprietários 

(os irmãos José da Costa Magalhães e Francisco da Costa Ma-

galhães, Eugénio Leite Basto e José Fernandes da Costa Abreu), 

contou com a prestimosa acção de Luís Augusto de Pina Gui-

marães, artista vimaranense, tendo merecido amplo destaque 



na imprensa local (ex.: Echos de Guimarães, O Commercio de 

Guimarães, A Razão, A Ortiga) como um novo espaço de ur-

banidade e convivialidade, confortável, luxuoso, moderno. 

A “alma” da intervenção decorativa foi, de facto, o capitão 

Luís Augusto de Pina Guimarães (1867-1941), “um artista e 

um talento de invulgar grandeza”, como se escreveu na altura, 

que contou com a colaboração do pintor Joaquim Panchorca.  

Responsável pela ímpar e invulgar concepção e decoração do 

espaço da casa de café, onde deu asas à sua criatividade artística 

e habilidade técnica, baseando-se e inspirando-se nos motivos 

do antigo Egipto, o já aposentado capitão do exército brin-

dou-nos ainda com uma peça de extraordinário valor que in-

titulou Esbôço explicativo, onde o estilo e os diversos elementos 

constituintes do estabelecimento da cidade são devidamente 

explicados, descritos e enquadrados. 

É notável o excepcional carácter documental deste contributo 

que ajuda a compreender melhor a “decoração oriental 

egip cianizante” do novo espaço coqueluche da cidade de Gui-

marães em meados dos anos vinte do século passado, com a 

sua imponente decoração, fascinantes pinturas, esculturas, 

mesas, cadeiras e colunas. 
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Desde logo, é preciso reconhecer no Café Oriental e no Esbôço 

o forte impacto, sentido um pouco por todo o mundo e tam-

bém, portanto, em Portugal, da descoberta, em 1922, do tú-

mulo de Tutankhamon, o faraó egípcio do Império Novo 

(XVIII Dinastia), que reinou entre 1333 e 1323 a.C., então na 

moda, sobretudo na Europa ocidental. 

Ainda assim, o texto do Esbôço explicativo surpreende pelo seu 

carácter egiptológico e pelo inesperado conhecimento da arte 

e da arquitectura do antigo Egipto que o seu Autor revela. A 

notável capacidade e qualidade da execução técnico-artística 

a que a imprensa local prestara justo tributo e que as fotografias 

existentes fazem jus, tem subjacente uma aprofundada e apu-

rada erudição em relação aos motivos e às manifestações es-

tético-artísticas do tempo dos faraós.  

A extraordinária riqueza informativo-descritiva do Esbôço ex-

plicativo de Luís Augusto de Pina Guimarães, fruto inequívoco 

dos seus conhecimentos sobre as “últimas investigações nos 

túmulos” e da sua pesquisa em obras e estudos egip tológicos 

do final do século XIX-início do século XX, é particularmente 

relevante. De forma explícita, menciona “Ch. Chi piez”, onde 

reconhecemos o arquitecto e egiptólogo fran cês Charles Chi-
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piez (1835-1901) que, em 1883, em Londres, publicara, con-

juntamente com Georges Perrot, uma obra intitulada A history

of Art in Ancient Egypt, em dois volumes. A grafia usada para

as designações onomásticas e toponímicas e os dados crono-

lógicos de referência indicam claramente o compulsar directo

deste trabalho.

A obra de Chipiez é a principal fonte para a descrição dos ele-

mentos do Esbôço explicativo e para a execução das formas ar-

quitectónico-escultóricas seleccionadas para o Café Oriental

que, assim, se apresentam como “cópias exactas e proporcio-

nalmente reduzidas”, por exemplo, de colunas e janelas cle-

restóricas de pedra da sala hipostila de Karnak na parte supe-

rior do balcão, como afortunadamente nos deixam também

perceber as fotografias chegadas até nós.

A descrição e painel do faraó Ramsés II enfrentando sozinho,

no seu carro de guerra, as hostes hititas, na célebre batalha de

Kadech, travada c. de 1285 a.C., nas margens do rio Orontes,

recolhidos e percepcionados no Vol. I da história de arte no

antigo Egipto de Charles Chipiez e Georges Perrot, também

pode ter sido consultada na obra Monuments de l’Égypte et de

la Nubie (1835-1845), de Jean-François Champollion, embora
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sobre isso não tenhamos qualquer informação firmada por 

Luís de Pina Guimarães. A consulta da obra de Champol lion 

teria a vantagem de permitir verificar a cor de alguns dos de-

senhos, vertente ausente no trabalho de Chipiez, e a que o 

nosso Autor foi obviamente muito sensível no respectivo painel 

mural pintado no Café Oriental. O eventual recurso a Cham-

pollion parece-nos também ser muito plausível no que diz 

respeito à cena de protecção de Amenhotep III, ajoelhado, 

entre Amon-Ré e Ré-Horakhti. 

O capitão-artista foi ao detalhe de copiar igualmente os hie-

róglifos associados às antigas composições egípcias. Nem o 

Autor nem os clientes do café saberiam, seguramente, ler a 

escrita hieroglífica egípcia e entender as suas mensagens, mas 

a representação iconográfica de tão enigmáticos e figurativos 

signos funcionava como um eloquente elemento decorativo e 

ajudava a ampliar a desejada ambiência orientalizante do es-

tabelecimento do Largo do Toural, certamente para deleite 

dos seus fregueses. 

Ao documentar-se de forma rigorosa e detalhada para o tra-

balho artístico que se propunha realizar, o militar-artista fun-

damentava as suas opções por determinadas soluções parietais 
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e escultóricas para o Café Oriental e dotava o seu trabalho de 

uma imitação com convincente verosimilhança dos monu-

mentos e manifestações do antigo Egipto, revelando, assim, 

preocupações similares, acrescentamos nós, às que manifes-

tavam também os antigos “artistas” egípcios: equilíbrio, har-

monia, graciosidade, elegância. 

No Esbôço de Luís Augusto de Pina Guimarães nada nos é dito 

sobre o mobiliário do Café Oriental. Felizmente, contamos 

com as fotografias de Domingos Alves Machado (1882-1957), 

o “fotógrafo Machado”, proprietário das empresas de foto-

grafia “Foto-Eléctrica Moderna” e “Foto Moderna” de Gui-

marães, com alguns exemplares, recuperados e digitalizados, 

hoje no arquivo digital de A Muralha, Associação de Guimarães 

para a Defesa do Património, e sabemos que a sua execução foi 

acometida à marcenaria local “Neves & Companhia”. É muito 

provável que o Autor tenha estado igualmente associado aos 

ornamentos egipcianizantes do mobiliário a elaborar. O que é 

de salientar é que o projecto cenográfico interior do Café 

Oriental ganhou também com esse singular elemento uma 

maravilhosa expressão.  

É certo que o Esbôço explicativo também não está datado, mas 
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o intervalo provável situa-se entre o terminus ante quem (a 

descoberta do túmulo de Tutankhamon no final de 1922, a 

que o texto faz indirecta referência) e a inauguração do espaço 

no Largo do Toural no final de 1925, pressupondo, forçosa-

mente, o trabalho de construção e decoração do café durante 

um período considerável (talvez todo o ano de 1925), o que 

torna plausível que o Esbôço tenha sido redigido em 

1923- 1924. 

O Esbôço explicativo do Café Oriental que agora temos em mãos 

é um eco pujante do revivalismo egípcio que o Café Oriental 

inequivocamente patenteou como expressão artística de um 

projecto de intervenção arquitectónico-decorativa muito bem 

documentado. Mas é mais do que isso: é um inestimável con-

tributo para evocar o imaginário do centro histórico da cidade 

de Guimarães e deste seu raro estabelecimento comercial de 

marcado cunho oriental, enquanto nos interpela, cem anos 

depois, sobre a forma como devemos lidar criteriosamente 

com a preservação do passado, através das notícias da im-

prensa, dos registos fotográficos, das memórias pessoais e das 

peças de mobiliário que felizmente chegaram até nós. 

Neste sentido, é manifesto o reconhecimento e os parabéns 
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que são devidos à Sociedade Martins Sarmento pela oportuna 

edição deste fac-simile do Esbôço explicativo do Café Oriental, 

enriquecido com algumas fotografias do interior que existem 

na Coleção da Muralha, e por, cem anos depois da sua inau-

guração, manter viva a memória do Café Oriental da Praça do 

Toural, um dos mais belos e ricos exemplos de Egiptomania 

em Portugal. 

Enhorabuena! 

 

Lisboa, Julho de 2025 

José das Candeias Sales e Susana Mota
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LUÍS AUGUSTO DE PINA GUIMARÃES (1867-1941) 

NOTA BIOGRÁFICA 

 

 

Nasceu a 25 de agosto de 1867, em Guimarães, na freguesia de 

São Sebastião, filho de Luís de Pina, cutileiro e industrial de 

serralharia, e de Eugénia Maria Fernandes, louceira. Depois 

de uma passagem pela atividade comercial, no Porto, seguiu a 

carreira militar, alistando-se no Regimento de Artilharia n.º 1, 

em Lisboa, e cursando a Escola Prática de Artilharia, em Ven-

das Novas. Ao terminar o curso (1897), ali se casou com Rita 

da Conceição Ferreira, tendo ambos rumado logo em seguida 

para Angola, onde o jovem alferes integrou o contingente ex-

pedicionário colonial, desempenhando funções militares e 

ad ministrativas. Em Luanda nasceram os primeiros filhos do 

casal, Eugénia Belém e Luís José de Pina (1901-1972), que viria 

a ser médico e professor catedrático da Universidade do Porto. 

Executou levantamentos topográficos e traçou importantes 

itinerários militares, participou em campanhas militares no 

Humbe e na região dos Dembos, e recebeu diversas distinções 

e louvores, tendo sido promovido a tenente em 1902 e a capitão 



em 1908. Regressou a Portugal em 1909, por motivos de saúde, 

tendo-se aposentado do Exército no ano seguinte. Depois de 

uma passagem por Vendas Novas, fixou-se nesse mesmo ano 

em Guimarães, com a família. O casal teve ainda duas outras 

filhas, Laura Ana e Maria José de Pina, mas acabaria por se 

separar por volta de 1912. 

Adepto assumido da República, foi redator e secretário da re-

dação do semanário republicano Alvorada, a partir de 1911, 

ano em que também se tornou associado da Sociedade Martins 

Sarmento. Ingressou na Repartição de Obras da Câmara Mu-

nicipal de Guimarães, e, sob a presidência de Mariano Fel-

gueiras, delineou a planta do projeto geral de melhoramentos 

da cidade (1923-1925), entre outros importantes trabalhos to-

pográficos e urbanísticos. Dedicou-se igualmente à pintura e 

ao desenho, com o seu “lápis engenhoso e hábil”. 

É de sua autoria o projeto do Café Oriental, inaugurado em 

1925, então o mais emblemático café de Guimarães. É autor 

do mapa dos castelos de Portugal, incluído em Portugal Tu-

rístico n.º 2 (1936), um desdobrável editado pelo Conselho 

Nacional de Turismo. Publicou o opúsculo Campanha do 

Humbe (1938), onde descreve esta operação militar, levada a 
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cabo no sul de Angola, em 1897-98, numa região hostil à ocu-

pação colonial portuguesa. 

A sua morte, a 2 de novembro de 1941, na residência à Rua 

Paio Galvão, em Guimarães, suscitou uma profunda mani-

festação de pesar público, a que se associaram inúmeras indi-

vidualidades e agremiações. 

 

Novembro de 2025 

A Direção da Sociedade Martins Sarmento 
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 1 Em Egiptologia é habitual trabalhar-se com 30 Dinastias e não apenas com 
26, da mesma forma como não se considera a civilização egípcia no seu todo 
histórico como esclavagista. Ainda assim, todas as referências cronológicas que 
se seguem no documento de Luís de Pina Guimarães estão alinhadas com o que 
a Egiptologia científica convencionou e aceita.
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 2 No português actual usam-se as formas Medinet-Habu e Tebas. 
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 3 Luís de Pina Guimarães menciona com rigor as 134 colunas da sala hipostila 
do templo de Amon, em Karnak, iniciada por Ramsés I, edificada por Seti I e 
terminada e decorada por Ramsés II (XIX dinastia), distinguindo perfeitamente 
as 12 maiores das restantes 122 menores e a existência de gelosias de pedra que 
colmatavam lateralmente as diferenças de altura das colunas. Ciente dos di-
ferentes capitéis existentes (a que chama, no fundo, campaniformes e loti-
formes e que nós, hoje, chamamos papiriformes e lotiformes, respectiva-
mente), faz ainda a subtil distinção de serem abertos (os primeiros) e fechados 
(os segundos). 
 
 4 Alusão ao faraó-Serpente ou faraó-Djet ou Uadjit, que reinou na I Dinastia, 
c. de 3055 a.C., e cuja estela com o seu nome, proveniente do seu túmulo em 
Abidos, se encontra no Museu do Louvre (E 11007) - http://bit.ly/4nrVj0n. 
 
 5 Forma de grafar “Khonsu”, o deus-filho da tríade de Tebas, com o deus-pai 
Amon e a deusa-mãe Mut. 
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 6 Hoje, é mais habitual denominar a princesa como Nofret ou Nefret. A estátua 
em causa, encontrada em Meidum, é da V dinastia e está, de facto no Museu do 
Cairo, sob o número de catálogo CG 4. Faz par com a estátua do princípe Rahotep 
(CG 3) - http://bit.ly/3KniYRf. 
 
 7 Os abutres profusa e intensamente pintados, com fortes azuis, vermelhos e 
brancos, eram motivos artísticos relativamente comuns nos tectos, lintéis, pa-
redes e portais superiores de entrada dos templos egípcios do Império Novo e 
do Período Ptolomaico. De compridas asas abertas, as aves seguram nas garras 
os chamados símbolos-chen, pequenos círculos que se consideravam signos de 
proteção eterna, que aqui Luís de Pina Guimarães chama “sêlos”. 
 
 8 Forma de grafar “Kheper”, numa alusão à designação egípcia para escaravelho 
e que é também a onomástica para o deus solar que, todas as manhãs, segundo a 
concepção mitológia egípcia, empurrava o sol nascente, como o resto da frase 
também menciona. 
 
 9 Pretende-se aqui aludir a uma forma composta do deus solar Ré (em vez de 
“Phré”) e do deus com cabeça de falcão Hórus, que habitualmente se designa 
como Ré-Horakhti - http://bit.ly/46LnzUv. 
 
 10 Hoje é comum grafar-se simplesmente “Amon”, sem dobrar a consoante. 
Da mesma forma, usa-se Amon-Rá ou, talvez mais perto da prosódia antiga 
egípcia, Amon-Ré. 
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 11 O símbolo aqui referido é conhecido como ankh, símbolo da vida. 
 
 12 No português actual é mais correcto grafar “Khnum”, forma mais próxima 
do antigo egípcio. Trata-se de um deus habitualmente representado de forma 
híbrida (corpo humano com cabeça de carneiro) que, segundo a mitologia de 
Elefantina, no sul do Egipto, era um demiurgo e deus da fecundidade que criara 
o homem a partir do barro, pelo que também era referenciado como o “oleiro”. 
 
 13 Gizé ou Guiza.
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 14 A batalha de Kadech, nas margens do rio Orontes, na moderna Síria, opôs, 
c. de 1285 a.C., as forças militares egípcias comandadas por Ramsés II às do rei 
hitita Muwatali II. 
 
 15 Tendo o faraó subido ao poder com 25 anos e tendo esta batalha sido travada 
no seu quinto ano de reinado, teria na altura 30 anos de idade. 
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 16 Trata-se do símbolo djed, símbolo da “estabilidade”, associado ao deus 
Osí ris - http://bit.ly/4nTI9ch. 
 
 17 Uraeus. 
 
 18 Ptahhotep, em Sakara. 
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